
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA - MESTRADO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

Nome da Disciplina: Teoria do Conhecimento I Código: DFL4042 

Professor: Patricia Coradim Sita Carga horária: 60 h/a 

Área de concentração: Filosofia                     Créditos: 4 

Linha de Pesquisa: Metafísica e Conhecimento Nível: Mestrado                              

1. EMENTA 

Estudo da compreensão dos aspectos e dos processos epistemológicos, envolvidos no 
conhecimento produzido pelo ser humano por meio das ciências empíricas, formais e humanas. 
Análise das teorias do conhecimento constituídas a partir do séc. XVII sob a ênfase de questões 
fundamentais acerca da natureza e da origem da ciência e da técnica nos cenários da filosofia 
moderna e contemporânea. 

2. PROGRAMA 
Objetivo 
O curso pretende oferecer uma introdução à teoria do conhecimento que ofereça alguma 
discussão de temas relevantes para a epistemologia contemporânea. Desse modo, ele se 
estrutura segundo o percurso temático abaixo, que poderá ser abordado seja em forma de aulas 
expositivas e/ou de seminários, conforme decisão a ser tomada com os alunos.  
 
Programa 
1. Descartes e a modernidade  
2. O modelo clássico e sua problematização cética  

3. Um problema relevante: conhecimento, relativismo e ceticismo.  

4. A análise empirista do conhecimento e sua crítica.  

5. Em que medida uma teoria científica pode ser considerada verdadeira? Análise da 
perspectiva epistemológica (pois diz respeito ao alcance e aos limites do conhecimento 
científico) e metafísica (uma vez que impõe uma interrogação sobre a natureza das entidades 
postuladas pelas teorias científicas).  
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4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 
No mínimo 1 atividade escrita. O prazo para entrega das notas é estabelecido no calendário 
acadêmico, podendo ser antecipado por solicitação justificada. 
 
 
 


